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Mentor de corrupção recebe pena 
de mais de 26 anos de prisão

O juiz Antonio Augusto Mestieri Man-
cini condenou a 26 anos e 8 meses de 
prisão o empresário e pagodeiro Vagner 
Borges Dias, conhecido como Latrell Bri-
to, apontado como articulador de um es-
quema que fraudava licitações 

Santa Isabel continua na mira das investi-
gações sobre um esquema de fraudes em lici-
tações envolvendo empresas ligadas ao PCC.

PÁG. 05



Num mundo super-
conectado por cabos de 
fibra ótica e telas que 
nunca dormem, poderia 
parecer exagero falar em 
epidemia de solidão. No 
entanto, segundo a mais 
recente Comissão so-
bre Conexão Social da 
Organização Mundial 
da Saúde (OMS), uma 
em cada seis pessoas 
vive hoje o vazio de re-
lações significativas. Jo-
vens entre 13 e 29 anos 
-  justamente a geração 
que nasceu deslizando 
o dedo em telas - estão 
no epicentro: até 21 % 
relatam sentir-se solitá-
rios. É uma contradição 
gritante que expõe nos-
so fracasso coletivo em 
transformar conexões 
digitais em vínculos hu-
manos autênticos.

A solidão não é ape-
nas desconforto emo-
cional; é fator de risco 
tão letal quanto fumar 
quinze cigarros por dia. 
A OMS calcula cerca de 
100 mortes por hora - 
871.000 por ano, asso-
ciadas diretamente ao 
isolamento social. Cada 
traço nessa conta maca-
bra reflete AVCs, infar-
tos, diabetes, depressão 
profunda, suicídios. Se 
fosse um vírus, já tería-
mos declarado estado de 
calamidade; mas porque 
é um invisível buraco 
na alma, tratamos como 
tema de autoajuda.

Os números revelam 
contornos de desigual-
dade: em países de baixa 
renda, 24 % das pesso-
as sentem-se sós, mais 

que o dobro dos 11 % 
em nações ricas. Jovens, 
idosos, pessoas com 
deficiência, refugiados, 
indígenas, LGBTQIA+ 
- grupos já atravessa-
dos por outras formas 
de exclusão - enfrentam 
mais barreiras para te-
cer redes de apoio. Não 
é coincidência. Solidão, 
afinal, também é po-
lítica pública ausente: 
transporte precário, 
bairros sem áreas de 
convivência, trabalho 
hiperflexível que corrói 
laços comunitários.

Ignorar esse flagelo 
custa caro. A perda de 
produtividade e o peso 
extra sobre os sistemas 
de saúde drenam bi-
lhões anualmente. Ado-
lescentes solitários têm 
22% mais probabilidade 
de desempenho escolar 
inferior; adultos nessa 
condição ganham me-
nos e enfrentam desem-
prego mais prolongado. 
Cada consulta psiqui-
átrica, cada internação 
por doenças cardiovas-
culares potencializadas 
pela solidão, termina 
pago, com juros, pelo 
conjunto da sociedade.

É tentador culpar 
exclusivamente os 
smartphones, mas a 
tecnologia é sintoma 
e não causa única. Ela 
amplifica uma falha ar-
quitetônica maior: ci-
dades desenhadas para 
carros, jornadas de tra-
balho que sequestram 
o tempo, políticas cul-
turais minguadas. Pôr 
a culpa no TikTok pode 
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EDITORIAL DEPUTADO E PRESIDENTE DA ALESP

Solidão: a epidemia 
silenciosa que sangra 
vidas e cofres públicos

O deputado estadual 
André do Prado (PL), 
presidente da Assem-
bleia Legislativa de São 
Paulo (Alesp), rece-
beu alta na tarde desta 
quinta-feira (3) depois 
de passar por um cate-
terismo seguido de an-
gioplastia no Hospital 
Sírio-Libanês. O proce-
dimento foi realizado 
na quarta-feira (2) para 
desobstruir uma artéria 
coronária que apresenta-
va cerca de 70% de com-
prometimento, segundo 
a equipe médica.

Em nota, a assessoria 
da presidência informou 
que o parlamentar “pas-
sou bem a noite, sem in-
tercorrências, e apresen-
tou boa evolução clínica”. 
A recomendação é de re-
pouso absoluto pelos pró-
ximos dias, com acompa-
nhamento ambulatorial 
e a adoção rigorosa das 
orientações cardiológicas.

Prado gravou um ví-
deo publicado em suas 
redes sociais logo após a 
alta, no qual relatou a co-
locação de dois stents e 
agradeceu “pelas mensa-
gens, orações e demons-
trações de carinho” recebi-
das durante a internação. 
“Agora é focar no restabe-
lecimento e voltar ainda 
mais firme para seguir tra-
balhando por São Paulo”, 
declarou o deputado.

Apesar da internação 
do presidente, a Alesp 
manteve o funcionamen-

aliviar nossa consciên-
cia, mas não resolverá 
a lacuna entre “likes” e 
laços genuínos.

A OMS oferece um 
roteiro ambicioso, pes-
quisas robustas, índices 
globais de conexão, in-
vestimentos em infraes-
trutura social e campa-
nhas que destigmatizem 
pedir ajuda. Parques, 
bibliotecas, cafés co-
munitários não são luxo; 
são vacinas contra o iso-
lamento. Empresas que 
investem em ambientes 
colaborativos, horários 
flexíveis reais e programas 
de voluntariado corpora-
tivo colhem menos absen-
teísmo e mais inovação.

Cada um carrega nas 
mãos remédio de baixo 
custo: uma mensagem 
a um amigo que sumiu 
das redes, o celular vi-
rado para baixo durante 
o almoço em família, o 
“bom dia” ao vizinho 
que nunca responde. 
Pequenos gestos não re-
solvem disparidades es-
truturais, mas começam 
a reforçar uma cultura 
de presença.

Se não tratarmos a 
solidão como questão 
de saúde pública, con-
tinuaremos a contabili-
zar mortos e prejuízos 
como se fossem inevitá-
veis. Conexão social não 
é capricho, é infraestru-
tura tão essencial quan-
to saneamento. 

Quando entendermos 
isso, talvez deixemos de 
ser a geração que mor-
reu de sede à beira de um 
oceano de Wi-Fi.

André do Prado deixa
o hospital e inicia
repouso após cirurgia

to regular até o encerra-
mento da última sessão 
do semestre. Os parla-
mentares entraram no 
recesso legislativo, perío-
do em que o comando da 
Casa permanece a cargo 
da Mesa Diretora. A as-
sessoria de Prado res-
saltou que a equipe está 
“comprometida em ga-
rantir a continuidade dos 

trabalhos com responsa-
bilidade institucional”.

Em comunicado fi-
nal, o deputado reafir-
mou o compromisso 
de “seguir trabalhando 
com dedicação pelo de-
senvolvimento do Estado 
e pelo bem-estar da popu-
lação paulista” assim que 
tiver a liberação médica 
para retomar a agenda.



NORMA É INÉDITA 

Ministério da Justiça regulamenta
uso de IA em investigações criminais

O Ministério da 
Justiça e Seguran-
ça Pública publicou 
no Diário Oficial da 
União, uma portaria 
na qual autoriza ser-
vidores dos órgãos 
de segurança pública 
a empregarem mo-
dernas ferramentas 
tecnológicas de infor-
mação, incluindo so-
luções de inteligência 
artificial (IA), em in-
vestigações criminais.

As diretrizes da 
Portaria nº 961 se apli-
cam às forças federais 
(ou seja, às polícias 
Federal (PF), Rodo-
viária Federal (PRF), 
Penal Federal e Penal 
Nacional e Força Na-
cional de Segurança 
Pública), e também 
aos órgãos estaduais, 
distritais e municipais 
que recebem recursos 
dos fundos nacionais 
de Segurança Pública 
(FNSP) e Penitenci-
ário (FPN). A regu-
lamentação também 
alcança o Conselho 
Administrativo de De-
fesa Econômica (Cade) 
e a Autoridade Nacio-
nal de Proteção de Da-
dos (ANPD), além das 
secretarias nacionais 
de Segurança Pública 
(Senasp) e de Políti-
cas Penais (Senappen), 
ambas do ministério.

Em nota, a pasta in-
formou que a iniciati-
va “busca modernizar 
a atuação das forças 
de segurança brasi-
leiras, sem abrir mão 

da proteção aos direi-
tos fundamentais dos 
cidadãos”. O próprio 
texto da portaria justi-
fica que a razão de ser 
da norma é assegurar 
“a legalidade, a ade-
quação, a necessidade 
e a proporcionalidade 
como condições do uso 
de sistemas de tecnolo-
gia da informação nas 
atividades de investi-
gação criminal e inte-
ligência de segurança 
pública que possam ge-
rar riscos à privacidade 
e a outros direitos fun-
damentais”.

Além de poderem 
ser usados em inves-
tigações criminais, as 
ferramentas poderão 
ser empregadas para 
reforçar a segurança 
de estabelecimentos 
prisionais, seja para 
detectar, localizar e 
permitir o bloqueio 
do sinal de disposi-
tivos móveis de tele-
comunicações (celu-
lares, smartphones, 
tablets etc), seja para 
acessar informações 
armazenadas nestes 
mesmos aparelhos, 
quando apreendidos.

Contudo, os órgãos 
de segurança pública 
só poderão utilizar as 
soluções de tecnologia 
da informação para a 
obtenção de dados si-
gilosos com autoriza-
ção judicial, para fins 
de investigação cri-
minal e de instrução 
processual. E, “sem-
pre que tecnicamente 

viável”, deverão ser 
descartados os dados 
sigilosos das pessoas 
que não tiverem rela-
ção com os fatos in-
vestigados, bem como 
os obtidos fora do pe-
ríodo autorizado pela 
Justiça. Informações 
encontradas de forma 
fortuita, que possam 
constituir crime e ex-
trapolem a autoriza-
ção inicial, deverão 
ser comunicadas ao 
juízo competente para 
eventual continuidade 
das investigações.

INTELIGÊNCIA 
ARTIFICIAL: O uso 
de soluções de inteli-
gência artificial deve-
rá ser “proporcional, 
observar o dever de 
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prevenção de riscos 
e as leis aplicáveis à 
espécie”. A regula-
mentação proíbe os 
agentes dos órgãos de 
segurança pública de 
empregarem aparatos 
que permitam a iden-
tificação biométrica à 
distância, em tempo 
real e espaços públi-
cos – exceção à busca 
de vítimas de crimes, 
pessoas desaparecidas 
ou em circunstâncias 
que envolvam amea-
ça grave e iminente à 
vida ou à integridade 
das pessoas.

Também são con-
siderados exceções 
os casos em que o 
uso sirva à instrução 
de inquérito ou pro-

cesso criminal; flagran-
te delito de crimes pas-
síveis de serem punidos 
com mais de dois anos 
de prisão ou para pos-
sibilitar o cumprimento 
de mandados judiciais 
de prisão ou a recaptura 
de réus ou detentos.

Caberá ao órgão 
que recorrer a estas 
ferramentas adotar 
as medidas neces-
sárias para garantir 
que apenas agentes 
no pleno exercício de 
suas funções e pre-
viamente autorizados 
possam ingressar nas 
respectivas instala-
ções e utilizar as so-
luções, por meio da 
adoção de certifica-
dos digitais, biome-

tria ou autenticação 
multifator.

De acordo com o 
Ministério da Justi-
ça, a Portaria nº 961 
é a primeira norma 
específica acerca dos 
parâmetros a serem 
observados quan-
to ao uso da inteli-
gência artificial no 
campo da segurança 
pública. “A medida 
representa um avan-
ço significativo na 
modernização das 
forças de segurança 
brasileiras, posicio-
nando o país na van-
guarda da aplicação 
responsável de tec-
nologia para proteção 
da sociedade”, susten-
ta a pasta, em nota.
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GOLPE ULTRAPASSA R$ 540 MILHÕES
A Polícia Civil prendeu 

na noite da última quinta-
-feira (3) um homem en-
volvido na maior invasão 
hacker do país, que deu 
um prejuízo de R$ 541 mi-
lhões. A prisão do suspeito, 
de 48 anos, ocorreu na casa 
dele, na região de Taipas, 
zona norte de São Paulo. 
De acordo com as investi-
gações, ele era funcionário 
de tecnologia da informa-
ção em uma empresa que 
presta serviços do Pix a 
instituições financeiras.

A ação foi deflagrada 
pela 2ª Divisão de Crimes 
Cibernéticos (DCCiber), 
do Departamento Estadual 
de Investigações Criminais 
(Deic), que cumpriu os 
mandados de busca e apre-
ensão no local. 

Um boletim de ocor-
rência sobre o crime havia 
sido registrado em junho, 
quando os agentes inicia-
ram as investigações. 

Desde o início, pela 
dinâmica do golpe, os po-
liciais suspeitaram que 
algum funcionário da 
empresa teria facilitado o 
acesso ao dinheiro. Com 
isso, alguns colaboradores 
passaram a ser monitora-
dos, até que a equipe con-
seguiu chegar ao alvo.

Segundo o delegado 
Paulo Eduardo Barbosa, 
responsável pelas investi-
gações, o homem apresen-
tou um comportamento 
estranho ao ser interroga-
do, até que confessou o en-
volvimento. Ele teria facili-
tado, por meio de “códigos 
maliciosos”, conforme ex-
plicou o policial, que ou-
tros criminosos extraíssem 
o valor milionário de uma 
instituição financeira. 

A empresa onde o sus-
peito trabalhava faz inter-
mediação de transações 
bancárias com o Banco 

Central. “Ele foi um faci-
litador do golpe, ajudando 
outros integrantes do es-
quema a invadir o sistema. 
Agora estamos atrás dos 
outros envolvidos”, afirmou 
o delegado. 

Como medida de cunho 
reparatório, também foi de-
ferido o bloqueio de R$ 270 
milhões de uma conta utili-
zada para receber os valores 
milionários desviados. 

A Polícia Civil segue com 
as investigações do caso.

O ataque hacker que le-
vou ao desvio de milhões de 
reais que instituições finan-
ceiras mantinham deposi-
tados em contas do Banco 
Central (BC) não envolveu 
vazamento ou extração de 
dados de instituições finan-
ceiras e de clientes, infor-
mou nesta quinta-feira (3) 
a C&M Software. Segundo 
a empresa, o ataque simu-

Polícia prende suspeito envolvido
na maior invasão hacker do país

lou transações em nome de 
bancos, sem o objetivo de 
invadir os sistemas da com-
panhia, que presta serviços 
de tecnologia homologados 
pelo Banco Central (BC).

Na terça-feira (1º) à 
noite, criminosos usaram 
o login de instituições fi-
nanceiras para roubarem 
dinheiro de contas que as 
instituições financeiras 
mantêm no BC para cum-
prirem exigências legais. O 
ataque só foi divulgado na 
quarta-feira (2).

Recursos de correntistas 
não foram afetados porque 
o ataque atingiu apenas a 
estrutura tecnológica da 
C&M e as contas reservas 
no BC, que tiveram recur-
sos desviados por Pix para 
corretoras de criptomoedas. 
A Empresa Brasil de Comu-
nicação (EBC) confirmou 
que pelo menos R$ 400 mi-

lhões foram desviados.
A companhia esclare-

ceu que o ataque foi exe-
cutado por meio de uma 
simulação fraudulenta de 
integração, usando creden-
ciais legítimas de um clien-
te para acessar os serviços 
como se fosse uma insti-
tuição financeira autoriza-
da. A C&M anunciou que 
está revendo a política de 
acessos externos e de APIs 
(ponte que permite que 
dois aplicativos conversem 
e compartilhem informa-
ções ou funcionalidades).

Segundo a empresa, ha-
verá padrões mais elevados 
de homologação por parte 
dos clientes que acessam os 
sistemas da empresa, para 
diminuir os riscos compar-
tilhados entre a prestadora 
de serviços tecnológicos e 
os bancos. A companhia 
contratou uma auditoria 

externa independente para 
avaliar, reforçar e certificar 
todos os controles de segu-
rança, além de intensificar 
as revisões internas de go-
vernança e arquitetura.

HIPÓTESE: A hipótese 
mais provável para o login 
de um terceiro que se pas-
sou por instituição finan-
ceira foi a não ativação de 
todos os protocolos de se-
gurança. A C&M informou 
que oferece um protocolo 
especial de conexão que in-
clui mais de uma instância 
de aprovação; controles de 
acesso por canal e horário; 
validação por múltiplos 
fatores; e controle total do 
piloto de reserva.

Apesar de todas as eta-
pas, a C&M informou que 
cada instituição financeira 
tem autonomia para confi-
gurar as etapas de controle, 
eliminando níveis de segu-
rança por decisão opera-
cional própria.

“A CMSW [outra sigla da 
C&M Software] monitora o 
funcionamento técnico e os 
acessos, mas respeita a auto-
nomia e governança de cada 
cliente sobre suas permissões 
internas. A responsabilidade 
pelo uso das credenciais é 
da instituição que as detém, 
assim como a utilização de 
todas as funcionalidades de 
segurança disponíveis no 
Corner [sistema de login]”, 
justificou a companhia.

PIX: Nesta sexta-feira 
(4), o Banco Central resta-
beleceu as operações Pix da 
C&M. O restabelecimento 
“sob regime de produção 
controlada” ocorreu pouco 
após o BC substituir a de-
terminação para que a em-
presa suspendesse seus ser-
viços integralmente, e em 
caráter cautelar, por uma 
suspensão parcial. De acor-
do com o BC, a decisão foi 
tomada depois que a C&M 

comprovou ter adotado 
medidas para dificultar no-
vos ataques a seus sistemas.

Ainda segundo o BC, 
as operações da C&M po-
derão ser restabelecidas 
em dias úteis, das 6h30 
às 18h30, “desde que haja 
anuência expressa da ins-
tituição participante do 
Pix e o robustecimento do 
monitoramento de fraudes 
e limites transacionais”.

PROVIDÊNCIAS: A 
companhia não divulgou 
uma estimativa de valores 
devolvidos às instituições 
financeiras, mas informou 
que uma parte do dinhei-
ro foi devolvida por meio 
do Mecanismo Especial de 
Devolução (MED). Esse 
mecanismo foi lançado em 
2021 para ressarcir vítimas 
de fraude no Pix ou de erro 
operacional por institui-
ções financeiras.

Segundo a C&M, a taxa 
de devolução pelo MED foi 
superior à média do mer-
cado porque a fraude foi 
identificada rapidamente. 
A empresa de tecnologia 
reiterou estar colaborando 
com a Polícia Federal, o 
Banco Central e a Polícia 
Civil de São Paulo.

A companhia esclare-
ceu que não possui conta 
transnacional e que não 
movimenta valores pró-
prios, apenas que atua como 
provedora de tecnologia 
homologada pelo Banco 
Central para conectar ins-
tituições financeiras ao Sis-
tema de Pagamentos Brasi-
leiro (SPB), que inclui o Pix.

A C&M informou que 
o ataque não afetou os de-
mais sistemas operacionais 
da companhia, porque as 
infraestruturas do SBP 
para cada tipo de operação 
funcionam em módulo se-
parado, não tendo sido afe-
tadas pelo incidente.
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VAGNER BORGES, O LATRELL BRITO PAGODEIRO
A Justiça paulista 

condenou a 26 anos 
e 8 meses de prisão 
o empresário e pa-
godeiro Vagner Bor-
ges Dias, conhecido 
como Latrell Brito, 
apontado como ar-
ticulador de um es-
quema que fraudava 
licitações em diver-
sas Câmaras Muni-
cipais e Prefeituras, 
inclusive em Santa 
Isabel, para favo-
recer uma empresa 
vinculada ao Pri-
meiro Comando da 
Capital (PCC). 

Ele foi sentenciado 
por cinco crimes de 
lavagem de dinheiro 
em decisão da 2ª Vara 
Criminal de Mogi 
das Cruzes, proferida 
na segunda-feira (30 
de junho). 

O juiz Antonio 
Augusto Mestieri 
Mancini considerou 
comprovado que 
Latrell usou em-
presas de fachada 
para drenar recur-
sos públicos obti-
dos em contratos 
superfaturados e 
ocultar o dinheiro 
em imóveis e contas 
de laranjas. Além 
da prisão em regi-
me fechado, o réu 
terá de pagar mul-
ta equivalente a 80 
s a l á r i o s - m í n i m o s 
e perdeu, por con-
fisco, três imóveis 
comprados com re-
cursos ilícitos. 

MUNDITIA: La-
trell era o alvo prin-
cipal da Operação 
Munditia, defla-
grada pelo Grupo 
de Atuação Espe-
cial de Combate ao 
Crime Organizado 
(Gaeco) em abril 
de 2024. À época, 
mandados de bus-
ca revelaram que o 
grupo corrompia 
agentes públicos 
para garantir vitó-
rias em certames 
municipais. Fora-
gido desde então, o 
empresário foi lo-
calizado em 27 de 
janeiro deste ano, 
na Bahia, usando 
identidade falsa, o 
que levou a Justiça 
a manter a prisão 
preventiva para evi-
tar nova fuga. 

No Alto Tietê, a 
investigação alcan-
çou Santa Isabe*. 
O ex-vereador Luiz 
Carlos Alves Dias, o 
“Luizão Arquiteto”, 
foi preso em 2024 
sob suspeita de in-
termediar propina 
e direcionar editais 
locais para a mesma 
empresa ligada ao 
PCC. Ele e outros 
vereadores de Fer-
raz de Vasconcelos 
e Cubatão viraram 
réus por corrupção 
e fraude a licita-
ções, acusação que 
segue em curso. 

Segundo o Gae-
co, o conluio mon-

tava “concorrência 
de fachada”: firmas 
controladas por La-
trell apresentavam 
propostas combina-
das para simular dis-
puta, mas só a em-
presa-alvo vencia, 
garantindo margens 
infladas que depois 
eram lavadas em 
bens de luxo. O es-
quema operou entre 
2019 e 2024 em ao 
menos sete municí-
pios, gerando preju-
ízos ainda não men-
surados ao erário. 

A reportagem 
procurou a defesa 
de Vagner Borges 
Dias, mas não re-
cebeu resposta até 
o fechamento desta 
edição. Cabe recur-
so ao Tribunal de 
Justiça, mas, en-
quanto não há de-
cisão definitiva, os 
bens confiscados 
permanecem blo-
queados e poderão 
ser leiloados em fa-
vor da Fazenda Pú-
blica após o trânsito 
em julgado. (

PRÓXIMOS CA-
PÍTULOS: O Gaeco 
prepara denúncia 
complementar en-
volvendo o núcleo 
político do esque-
ma. Investigadores 
não descartam no-
vas prisões e blo-
queios patrimoniais, 
especialmente em 
contratos assinados 
entre 2021 e 2023. 

Mentor de corrupção recebe pena 
de mais de 26 anos de prisão
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UM MÊS INTEIRO DE ATRAÇÕES GRATUITAS

A Prefeitura de 
Guararema realiza, en-
tre os dias 9 de julho e 
10 de agosto, o Festival 
de Inverno Guarare-
ma 2025. Com entra-
da gratuita, o evento 
promete transformar 
o estacionamento do 
Recanto do Américo 
(Pau D’Alho) em um 
ponto de encontro 
para moradores e tu-
ristas, com música ao 
vivo, espaço gastronô-
mico e atrações para 
todas as idades.

Será um mês intei-
ro de atividades, com 
apresentações musi-
cais a partir de quar-
ta-feira na primeira 
semana e de quinta-
-feira nas demais, 
além de diversas op-
ções de petiscos, pra-

tos, lanches, doces e 
bebidas e um ambien-
te pensado para reu-
nir famílias e amigos 
com conforto durante 
o período mais frio do 
ano. A programação 
completa, com dias e 
horários das atrações, 
será divulgada em bre-
ve pelos canais oficiais 
da Prefeitura de Gua-
rarema (site guarare-
ma.sp.gov.br e redes 
sociais @prefeiturade-
guararema e @visite-
guararemaoficial).

“O Festival de In-
verno Guararema 
2025 é mais uma ini-
ciativa da Prefeitura 
para aquecer a econo-
mia, fortalecer o co-
mércio local, celebrar 
a cultura e fortale-
cer o turismo. Assim 

Guararema anuncia 
Festival de Inverno

como fazemos em 
outros eventos, a es-
trutura é de primeira 
qualidade e estamos 
de braços abertos 
para receber a todos”, 
afirma o prefeito de 
Guararema, o Zé, ao 
destacar o impacto 
positivo do evento.

As atividades serão 
realizadas pela Prefei-
tura de Guararema, 
com apoio cultural da 
Cooperativa Sicredi, 
no estacionamento do 
Recanto do Américo 
(Pau D’Alho), com en-
trada gratuita. Os co-
merciantes do espaço 
gastronômico passa-
ram por seleção por 
meio de chamamento 
público da Secretaria 
Municipal de Cultura 
e Turismo.

MEDICAMENTO ESTÁ SENDO AVALIADO PELA ANVISA

A aprovação da va-
cina da dengue - pro-
duzida pelo Instituto 
Butantan - segue sob 
análise na Agência 
Nacional de Vigilân-
cia Sanitária (Anvisa), 
em Brasília. A expec-
tativa do governo fe-
deral, de acordo com 
o ministro da Saúde, 
Alexandre Padilha, é 
que a dose esteja dis-
ponível, para ser uti-
lizada em um amplo 
programa de imuniza-
ção, no início de 2026.

“A vacina está em 
um momento de ava-
liação. A Anvisa ques-
tiona e sempre per-
gunta alguns dados. 
E o Instituto Butan-
tan está respondendo 
esses dados. A nossa 
expectativa é terminar 
toda essa avaliação 
para que se possa ter 
essa vacina disponível 

no começo do ano que 
vem”, afirmou o minis-
tro. A dengue é uma 
doença infecciosa fe-
bril aguda causada por 
um vírus transmitido 
pela picada do mos-
quito Aedes aegypti.

Em entrevista hoje, 
Padilha lembrou que, 
em 2025, os casos da 
doença caíram mais 
de 70% e os óbitos 
mais de 80% quando 
comparados aos da-
dos de 2024, enquanto 
o estado de São Paulo 
registrou aumento na 
circulação do vírus, 
concentrando boa 
parte dos casos e das 
mortes no país.

“Junho e julho [re-
presentam] o período 
final de maior transmis-
são da dengue. Passado 
esse período, vamos 
trabalhar muito forte-
mente em agosto e se-

Dengue: vacina do 
Butantan deve estar 
disponível em 2026

tembro, já no segundo 
semestre, para os muni-
cípios e governos esta-
duais começarem ações 
de prevenção, controle 
e informação à popula-
ção”, antecipou.

É “para que, quan-
do começar o outro 
período de transmis-
são de dengue - janei-
ro e fevereiro - com 
pico em março até 
maio e junho, as coi-
sas já tenham acon-
tecido de forma ante-
cipada. E uma delas é 
o desenvolvimento e 
avaliação final da va-
cina da dengue. Esta-
mos trabalhando fir-
me. A Anvisa fazendo 
os questionamentos e 
o Butantan, em uma 
grande parceria, para 
que a gente possa ter 
essa vacina garantida e 
registrada até o final do 
ano [2025]”, finalizou.
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ENFRENTAMENTO À VIOLÊNCIA SEXUAL
O governador Tarcí-

sio de Freitas sancionou 
a Lei nº 18.157/2025, 
que cria o Cadastro Es-
tadual de Pessoas Con-
denadas por Crime de 
Estupro em São Paulo. 
A nova norma, publi-
cada no Diário Oficial 
em 30 de junho, amplia 
o enfrentamento à vio-
lência sexual e contribui 
para a segurança públi-
ca por meio do monito-
ramento de pessoas com 
condenação transitada 
em julgada - que não 
cabe mais recursos - por 
esse tipo de crime.

A medida, que será 
regulamentada ainda 

pela Secretaria da Segu-
rança Pública.

A nova legislação, de 
iniciativa parlamentar, 
determina que pessoas 
com condenação defini-
tiva por estupro passem 
a integrar um banco de 
dados sob responsa-
bilidade da Secretaria 
de Segurança Pública. 
O cadastro deve con-
ter informações como 
dados pessoais, foto, 
características físicas, 
identificação datiloscó-
pica e material genético 
(DNA) dos condenados

“Acolho a iniciativa 
em seus aspectos prin-
cipais, por entender 

Governo de SP sanciona lei que
cria cadastro de estupradores

que representa uma im-
portante contribuição 
para o enfrentamento e 
prevenção da violência 
e melhoria da seguran-
ça pública”, afirmou o 
governador Tarcísio de 
Freitas em mensagem à 
Assembleia Legislativa 
de São Paulo (Alesp).

VETOS PRESER-
VAM LEGALIDA-
DE: O governador 
vetou três trechos do 
projeto original por 
motivos de inconsti-
tucionalidade ou ina-
dequação técnica:

o item 3 do parágra-
fo 2º do artigo 1º dá tra-
tamento diferente aos 

inscritos na lista;
o artigo 2º impedia 

a entrada dos indivídu-
os inscritos no cadastro 
em cargos públicos da 
administração pública 

direta, indireta, autar-
quias e fundações, no 
âmbito do Estado de 
São Paulo, decisão que 
cabe exclusivamente ao 
Poder Executivo;

o artigo 4º foi veta-
do porque previa regras 
para acesso e operacio-
nalização do cadastro, 
o que será motivo de re-
gulamentação.
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PESQUISA DA UNIFESP APONTA TENDÊNCIA DE AUMENTO ENTRE JOVENS

Pesquisa da 
Universidade Fe-
deral de São Paulo 
(Unifesp) divul-
gada esta semana 
apontou que um 
em cada nove ado-
lescentes brasilei-
ros afirma que usa 
cigarro eletrônico. 
O estudo ouviu 
cerca de 16 mil 
pessoas de 14 anos 
ou mais, de todas 
as regiões do país.  

Segundo o le-
vantamento, a 
quantidade de 
usuários jovens 
que usam cigar-
ro eletrônico já é 
cinco vezes o to-
tal daqueles que 
fumam o cigar-
ro tradicional. A 
pesquisa utilizou 
dados de 2022 a 
2024 do Terceiro 
Levantamento Na-
cional de Álcool e 
Drogas (Lenad 3). 
É a primeira vez 
que cigarros ele-
trônicos entram 
no levantamento. 

Apesar de o pro-
duto ser proibido 
no Brasil, a coor-
denadora da pes-
quisa e professora 
de psiquiatria da 

Unifesp, Clarice 
Madruga, ressalta 
que é muito fácil 
comprar o aparelho 
pela internet, o que 
amplia o acesso.   

Outro proble-
ma, aponta a pes-
quisadora, é o ris-
co à saúde, já que 
a inalação de subs-

tâncias altamente 
tóxicas, como a 
nicotina, é muito 
maior no cigar-
ro eletrônico, se 
comparado ao ci-
garro tradicional. 
Clarice lamenta o 
retorno do cres-
cimento do uso 
de cigarro, após o 

Um em cada 9 adolescentes 
usa cigarro eletrônico

sucesso de políti-
cas antitabagistas, 
iniciadas na dé-
cada de 1990, que 
tinham freado o 
consumo.  

“A gente teve uma 
história gigantesca 
de sucesso de polí-
ticas que geraram 
uma queda vertigi-

nosa no tabagismo, 
mas que um novo 
desafio quebrou 
c o m p l e t a m e n t e 
essa trajetória. E a 
gente hoje tem um 
índice de consumo, 
principalmente en-
tre adolescentes, 
muito superior e 
que está totalmente 

invisível”, afirma. 
Os participantes 

ouvidos no estudo 
receberam a opção 
de serem encami-
nhados para trata-
mento no Hospi-
tal São Paulo e no 
Centro de Atenção 
Integral em Saúde 
Mental da Unifesp.



www.jornalagoranews.com.br 0905 de Julho de 2025

LEI FOI PUBLICADA NO DIÁRIO OFICIAL
O vice-presidente 

Geraldo Alckmin 
sancionou a lei que 
aumenta as penas 
para quem comete 
crimes nas dependên-
cias de instituições 
de ensino em geral. 
Publicada na edição 
do Diário Oficial da 
União, a Lei nº 15.159 
altera o Código Penal 
e a Lei dos Crimes 
Hediondos, qualifi-
cando como agravan-
te o fato de um crime 
ocorrer no ambiente 
escolar, faculdades, 
universidades ou cen-
tros educacionais.

A lei amplia as pe-
nas de homicídio já 
estabelecidas, que va-
riam de seis a 20 anos 
de prisão. Se cometi-
do nas dependências 
de instituições de 
ensino, por pais, pa-
drastos, madrastas, 
tios, irmãos, cônju-
ges, companheiros, 
tutores, curadores, 
preceptores ou em-
pregadores da vítima, 
bem como por pro-
fessores ou funcio-
nários da instituição 
de ensino, a Justiça 
poderá aplicar uma 
pena 2/3 maior.

A pena por homi-
cídio será de 1/3 até 
a metade maior se a 
vítima tiver alguma 
deficiência, doença 
limitante ou for con-
siderado física ou 
mentalmente vulne-
rável. E de 1/3 a 2/3 
se a lesão dolosa for 
praticada contra au-
toridade ou agente 
público integrante 

do sistema prisional 
ou da Força Nacional 
de Segurança Públi-
ca, no exercício da 
função ou em decor-
rência dela.

O novo texto le-
gal também qualifica 
como crime hedion-
do o homicídio pra-
ticado em atividade 
típica de grupo de 
extermínio – mesmo 
que cometido por 
uma só pessoa -; a 
lesão corporal dolo-
sa de natureza gra-
víssima, bem como 
a seguida de morte, 
quando praticada 
contra autoridade ou 
agente público in-
tegrante do sistema 
prisional ou da Força 
Nacional de Seguran-
ça Pública; membros 
do Poder Judiciário, 
do Ministério Públi-

Penas mais duras para crimes 
em escolas entram em vigor

co, da Defensoria Pú-
blica, da Advocacia 
Pública ou oficiais de 
justiça no exercício 
de suas funções ou 
em decorrência dela.

Coube a Alckmin 
sancionar a nova 
lei, na condição de 
presidente em exer-
cício, porque, o pre-
sidente Luiz Inácio 
Lula da Silva se au-
sentou do país para 
participar da Cúpu-
la do Mercosul.

ABANDONO E 
M A U S - T R A T O S : 
Além de Alckmin, 
assinam a Lei nº 
15.159 os ministros 
em exercício Manoel 
Carlos de Almeida 
Neto (Justiça) e Jani-
ne Mello dos Santos 
(Direitos Humanos). 
Alckmin e Neto tam-
bém sancionaram a 

Lei nº 15.163, que 
endurece as penas 
para os crimes de 
abandono de incapaz 
e de maus-tatos; ex-
posição a perigo da 
saúde e da integrida-
de física ou psíqui-
ca da pessoa idosa; 
abandono de pes-
soa com deficiência 
que resulte em lesão 
corporal de natureza 
grave ou em morte; 
e apreensão indevida 
de criança ou de ado-
lescente. As duas leis 
já estão em vigor. 

Além do Código 
Penal, a Lei nº 15.163 
modifica pontos dos 
estatutos da Pes-
soa Idosa; da Pessoa 
Com Deficiência e da 
Criança e do Adoles-
cente.

Com isso, a pena 
para quem abando-

nar pessoa incapaz 
sob seu cuidado, 
guarda, vigilância ou 
autoridade passa de 
detenção de seis me-
ses a três anos para 
reclusão de dois anos 
a cinco anos. 

Em geral, penas de 
reclusão se aplicam 
a casos considera-
dos mais graves que 
os sancionados com 
a detenção, que não 
admite que a pena co-
mece a ser cumprida 
no regime fechado. Se 
a pessoa abandonada 
morrer, o responsável 
pode ser punido com 
até 14 anos de reclu-
são. E com algo entre 
3 anos e 7 anos se re-
sultar em lesão grave.
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FOCO SÃO OS JOVENS DE 15 A 24 ANOS

Campanha de conscientização
e prevenção de HIV/Aids

No Dia Mundial 
de Luta contra a Aids, 
celebrado na última 
quinta-feira (1°), o 
Ministério da Saúde 
lançou a campanha 
nacional para reforçar 
e conscientizar sobre 
a prevenção do HIV/
Aids. Desta vez, o 
foco são jovens de 15 
a 24 anos, população 
mais afetada, segun-
do o Boletim Epide-
miológico de HIV/
Aids 2022. Em 2021, 
a ocorrência de novas 
infecções pelo HIV 
em mulheres entre 15 
e 34 anos – idade re-
produtiva- represen-
tou 45,6% dos casos.

Com o tema “Quan-
to mais combinado, 
melhor!”, a campanha 
de 2022 tem o obje-
tivo de conscientizar 
e informar sobre as 
formas de se proteger 
e prevenir a infecção. 
A estimativa de 2021 
do Ministério da Saú-
de mostra que 960 mil 
pessoas estão vivendo 
com HIV no Brasil. No 
mesmo ano, foram de-
tectados 40,8 mil casos 
de HIV e 35,2 mil casos 
de Aids. Cerca de 727 
mil estão em tratamento.

“Precisamos hu-
manizar o tratamento 
dessas pessoas não só 
no Sistema Único de 
Saúde (SUS). A gente 
não pode deixar que 
doenças como a Aids 
fiquem um pouco a 

margem diante de no-
vas situações, como 
foi com a chegada da 
pandemia. Que a gen-
te possa gerar equida-
de em todo o mundo 
para o tratamento do 
HIV”, disse a secre-
tária de Ciência, Tec-
nologia, Inovação e 
Insumos Estratégicos, 
Sandra Barros.

Segundo o novo bo-
letim, há maior con-
centração dos casos 
de Aids em pessoas 
com idade entre 25 e 
39 anos: 51,7% dos ca-
sos do sexo masculino 
e 47,4% dos casos do 
sexo feminino perten-
cem a essa faixa etária.

O mesmo docu-
mento aponta que 
houve queda de 24,6% 
no coeficiente de mor-
talidade por Aids pa-
dronizado, que passou 
de 5,6 em 2011 para 

4,2 óbitos por 100 mil 
habitantes em 2021, 
apesar do provável 
impacto da pandemia 
de covid-19 no coefi-
ciente de mortalidade 
do último ano.

Na avaliação da 
pasta, esse cenário tor-
na muito importante 
a disseminação de in-
formações sobre o uso 
combinado de novos 
métodos de prevenção, 
como as profilaxias pré 
e pós exposição (PrEP 
e PEP). Em 2022, com 
a atualização do Pro-
tocolo Clínico e Di-
retrizes Terapêuticas 
(PCDT), a recomen-
dação da profilaxia foi 
atualizada para todos 
os adultos e adolescen-
tes com mais de 15 anos 
sob risco de infecção, 
ampliando o acesso.

A estratégia tam-
bém prioriza a pro-

moção do uso de 
preservativos e do 
incentivo à testagem 
regular, fundamental 
para a detecção pre-
coce do vírus entre a 
população mais jo-
vem. Com objetivo 
em reduzir a mortali-
dade por Aids foram 
elaboradas diversas 
estratégias para qua-
lificação do cuidado e 
fortalecimento da rede 
de atenção e às pessoas 
com Aids Avançada, 
com a incorporação 
de novos insumos 
para detecção de in-
fecções oportunistas.

T R A N S M I S S ÃO 
VERTICAL: O bole-
tim do Ministério da 
Saúde aponta que a 
taxa de detecção da 
Aids em menores de 
cinco anos apresentou 
queda nos últimos 10 
anos, passando de 3,4 

casos a cada 100 mil 
habitantes em 2011 
para 1,2 casos a cada 
100 mil em 2021, o 
que corresponde a 
uma redução de 66%. 
Já a taxa de detecção 
de HIV em gestan-
tes aumentou 35% no 
mesmo período.

Para redução da 
transmissão vertical, 
o Ministério da Saú-
de investe na quali-
ficação do cuidado, 
acompanhamento e 
detecção precoce da 
doença. A estratégia 
Certificação da Elimi-
nação da Transmissão 
Vertical fortalece as 
gestões locais do SUS 
para aprimorarem 
ações de vigilância, 
diagnóstico, assistên-
cia e tratamento das 
gestantes, além da ca-
pacitação de profissio-
nais de saúde.

No mês que vem, 
está prevista a distri-
buição de um medica-
mento, o dolutegravir 
5 mg, para crianças vi-
vendo com HIV/Aids 
com mais de quatro 
semanas de vida.

SÃO PAULO: Le-
vantamento da Fun-
dação Seade, órgão 
do governo paulista, 
mostra que a mor-
talidade por Aids 
no estado caiu 78% 
desde 1995, ano do 
pico de mortes pela 
doença. Na década 
de 1990 foram 7.739 
mortes, sendo 5.850 
homens. Em 2021, 
foram 1.719 mortes, 
sendo 1.237 entre a 
população masculina. 
A taxa de mortalidade 
era de 22,9 óbitos por 
100 mil habitantes em 
1995; 7,6 em 2010; e 
chegou a 3,8 em 2021.

No início dos anos 
90, quase 90% das víti-
mas eram pessoas com 
menos de 44 anos. Ao 
longo do tempo, com 
a novos tratamentos 
e melhoria da qua-
lidade de vida, esse 
percentual foi se al-
terando. No ano pas-
sado, as pessoas com 
mais de 45 anos res-
ponderam por quase 
60% das mortes. A 
idade média ao mor-
rer ampliou-se grada-
tivamente, em 2021, 
chegou a 49 anos para 
elas e 47 para eles.


